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    Apresentação


    Você tem nas mãos um excelente livro preparado para ajudar pastores e líderes em geral. Foi escrito por Cristopher Shaw, um servo de Deus com vasta experiência ministerial.


    Algumas das suas meditações baseiam-se em trechos bíblicos pouco usados em textos devocionais. É admirável a capacidade do autor em extrair ideias em passagens aparentemente ainda não exploradas. Como sempre acontece, alguns podem discordar de algumas colocações do autor. Não importa, prossiga na leitura. Ao longo do ano, sua vida como ministro do Senhor será enriquecida. Já contabilizo na minha jornada ministerial mais de 50 anos de atividades em diversas áreas, mas aprendi muito com o autor.


    Foi um prazer ajudar Ângela, minha filha, na tradução deste texto. Fui grandemente abençoado na execução dessa tarefa e tenho a certeza de que você também experimentará a mesma satisfação ao beber da cristalina fonte da Palavra de Deus explícita neste devocional.


    Desejo-lhe um feliz caminhar diário com este precioso livro!


    


    Samuel Mitt

  


  
    


    1 de janeiro


    A fé que vence


    Levantou-se, pois, Abraão de madrugada e, tendo preparado o seu jumento, tomou consigo dois dos seus servos e a Isaque, seu filho; rachou lenha para o holocausto e foi para o lugar que Deus lhe havia indicado. GÊNESIS 22:3


    A fé deve ser uma das qualidades que distinguem o servo do Senhor. Existe entre o povo de Deus, entretanto, bastante confusão acerca deste tema. Para muitos, a fé não é mais que um desejo de que as coisas saiam bem. É a esperança de que as circunstâncias se resolvam favoravelmente e que as dificuldades não nos afetem muito. Na igreja escutamos com certa frequência a exortação sobre a necessidade de fazer as coisas com mais fé, o que revela uma convicção de que a fé tem relação com manifestar maior entusiasmo pelos trabalhos da igreja.


    O versículo de hoje nos dá uma clara ideia de que a fé é algo completamente diferente. As instruções de Deus para Abraão oferecer em sacrifício o seu único filho, Isaque, encontraram o patriarca no centro do que poderia ser uma profunda crise pessoal. A noite posterior a estas instruções deve ter sido de interminável agonia, enquanto Abraão lutava com as reações naturais para um pedido tão grande. Como poderia este tão grande Deus pedir-lhe o filho que tantos anos ele havia esperado e que o Senhor mesmo prometera?


    Contudo, Abraão não permitiu que suas emoções fossem fator decisivo no seu comportamento. Entendia que o servo de Deus é chamado à obediência, mesmo quando não entende o que o Senhor está fazendo nem o porquê das circunstâncias nas quais se encontra. É, antes de tudo, nas palavras do apóstolo Paulo, um servo da obediência (Romanos 6:16).


    Note a abundância de verbos no versículo de hoje: se levantou, preparou, tomou, cortou, saiu, e foi. Sem levar em conta a intensidade da sua angústia, o pai da fé começou bem cedo com os preparativos necessários para fazer o que Deus lhe havia mandado, mostrando desta maneira, o que é a essência da fé. A fé é uma convicção profunda na fidelidade de Deus, que conduz de modo inconfundível à ação. É a certeza de que, não importa quão contraditórias e difíceis sejam as circunstâncias, Deus não se verá limitado no Seu propósito de cumprir Sua Palavra. Neste caso, segundo o autor da carta aos Hebreus, Abraão cria que Deus era “…poderoso até para ressuscitá-lo dentre os mortos, de onde também, figuradamente, o recobrou” (11:19).


    Nos dias atuais, vemos o nosso povo constantemente rodeado de crises e tempos difíceis. Se esperamos que o povo atue com fé, devemos mostrar essa firme confiança na bondade de Deus, evidenciada em ações concretas que não perdem tempo em dúvidas, vacilações nem argumentações. Que a nossa vida possa ser caracterizada pela abundância de ações!


    Para pensar:


    Com que frequência você se sente profundamente incomodado pela Palavra de Deus?


    Quais reações as ordens de Deus, que o desafiam à obediência “cega”, produzem em você? O que você pode fazer para que em sua vida haja mais ação do que hesitação?

  


  
    


    2 de janeiro


    Viver com injustiças


    Respondeu-lhes José: Não temais; acaso, estou eu em lugar de Deus? Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida. GÊNESIS 50:19,20


    Podemos conviver com muitas dificuldades e sacrifícios, mas quando percebemos que fomos tratados com injustiça, nos sentimos traídos no mais profundo do nosso ser, especialmente quando vem da pessoa que mais amamos. O salmista percebeu a agonia desta carga insuportável ao dizer: “Com efeito, não é inimigo que me afronta; se o fosse, eu o suportaria; nem é o que me odeia quem se exalta contra mim, pois dele eu me esconderia; mas és tu, homem meu igual, meu companheiro e meu íntimo amigo. Juntos andávamos, juntos nos entretínhamos e íamos com a multidão à Casa de Deus” (Salmo 55:12-14).


    O líder maduro deverá aprender a enfrentar de forma correta as injustiças para evitar um processo que tire a alegria e a paz e, poderá por fim à eficácia do seu ministério. Nada ilustra isto com tanta força como a vida dos irmãos de José. Apesar de já haver passado 44 anos desde aquela terrível decisão de vender José como escravo, ainda estavam atormentados pelo que tinham feito, eram prisioneiros do medo da vingança. Pense nisso: passaram a metade da vida angustiados por algo que haviam praticado quase 50 anos antes!


    Não sabemos em que momento José superou as devastadoras consequências de ser vendido por seus irmãos, mas o texto de hoje nos dá pistas sobre duas coisas que o haviam ajudado a superar a crise. Em primeiro lugar, entendia que ele não estava no lugar de Deus, e que julgar os seus irmãos era algo que não lhe competia. Nossos juízos sempre estarão prejudicados pela nossa limitada visão humana. Somente Deus julga conforme a verdade. Por esta razão, não é dado aos homens o direito de emitir um juízo contra outros. Mesmo o Filho de Deus se absteve de emitir uma sentença, dizendo aos judeus: “Vós julgais segundo a carne, eu a ninguém julgo” (João 8:15). Em segundo lugar, José tinha uma profunda convicção de que Deus estava por trás do que havia acontecido com ele. Isto é algo fundamental para o filho de Deus. Com muita frequência, a nossa primeira reação em situações de injustiça é questionar a bondade de Deus perguntando por que Ele permitiu que acontecesse. Passaram anos antes que José começasse a ver o “bem” que o Senhor tinha em mente quando permitiu que a tragédia tocasse a sua vida tão de perto. Mas a convicção de que Deus pode transformar as piores maldades em bênçãos sempre existiu e isto o ajudou a guardar o seu coração da amargura e do rancor.


    Para pensar:


    Observe quão formoso é o quadro que se apresenta na passagem de hoje. José, homem que foi tratado com tanta injustiça por seus irmãos, chora pela angústia deles. Depois, lhes fala carinhosamente e se compromete a prover tudo o que eles porventura necessitassem no futuro. Aqui está a evidência mais convincente de que Deus havia trabalhado no mais íntimo do seu ser. O ferido podia ministrar aos que o haviam ferido. Isto é graça divina!

  


  
    


    3 de janeiro


    A correção que restaura


    Ora, é necessário que o servo do Senhor não viva a contender, e sim deve ser brando para com todos, apto para instruir, paciente, disciplinando com mansidão os que se opõem, na expectativa de que Deus lhes conceda não só o arrependimento para conhecerem plenamente a verdade. 2 TIMÓTEO 2:24,25


    Desviar-se para a direita ou para a esquerda é uma tendência natural no ser humano, e nossa responsabilidade pastoral exige que estejamos comprometidos com o apartar muitos da iniquidade (Malaquias 2:6). A maneira como fazemos esta tarefa, contudo, é um tema que devemos considerar com muito cuidado.


    Paulo recorda a Timóteo, em primeiro lugar, que o servo de Deus não deve ser uma pessoa que se envolve em discussões inúteis e acaloradas. Esta é uma exortação repetida pelo apóstolo várias vezes nas duas cartas ao jovem pastor. Tendemos a crer que a verdade penetra o coração daqueles com quem estamos falando, pela eloquência e a veemência de nossos argumentos. Nossas discussões acaloradas, com frequência, revelam falta de paciência e amabilidade àqueles que veem as coisas de maneira diferente de nós.


    Em segundo lugar, Paulo ensina ao seu filho espiritual que ele foi chamado para ser sofredor. Isto tem a ver com a capacidade de saber quando é o tempo de se calar. Nossa responsabilidade é advertir e exortar à mudança, mas não podemos insistir que esta pessoa receba os nossos conselhos. Às vezes, como aconteceu com Pedro, que foi advertido que iria trair a Cristo, devemos nos calar e permitir que a outra pessoa prossiga com a sua tolice. O Mestre repetiu duas vezes a Sua advertência; mas logo, se calou. Sabia que Suas palavras seguiriam trabalhando no coração de Pedro para produzir, a seu tempo, o fruto necessário. O sofrimento vem quando sabemos que o outro vai se machucar e não podemos fazer nada para evitá-lo.


    Em terceiro lugar, Paulo adverte que toda correção deve ser realizada com um espírito de ternura. Muitas vezes, nossas ações tomam a forma de denúncias cheias de ira e condenação. Mas o servo de Deus deve se conduzir com amor por entender que não é ele quem vai produzir o arrependimento na outra pessoa. No entanto, possui uma profunda convicção de que está nas mãos de Deus operar essa mudança no coração. A correção ajuda a complementar o trabalho que o Senhor está realizando. Desta maneira, o servo entrega a palavra e descansa confiando na obra soberana do Espírito, cuja função, entre outras, é convencer o mundo do pecado (João 16:8).


    Quando vemos alguém em pecado, nós devemos nos aproximar para comunicar a Palavra na medida certa. Que o restante de nossa energia seja canalizada para falar a Deus o que estamos vendo na vida da outra pessoa. Certamente, a disciplina será muito mais eficaz!


    Para pensar:


    Qual a sua primeira reação ao ver outros em atitudes ou comportamentos incorretos? O que isto revela sobre sua personalidade? O que você precisa incorporar em sua atitude pastoral para ser mais amável com aqueles a quem corrige?

  


  
    


    4 de janeiro


    Preparados para qualquer

    circunstância


    Respondeu-lhes: Esta casta não pode sair senão por meio de oração [e jejum]. MARCOS 9:29


    Não sabemos o que provocou maior frustração nos discípulos: o fato de não terem podido curar o epilético ou a explicação que Jesus deu sobre o porquê de eles não terem conseguido fazê-lo.


    Não nos surpreende que os discípulos estejam desapontados. Em vez de acharem uma solução para o menino, eles se envolveram numa discussão com os fariseus. Quando Jesus chegou, resolveu o problema com simplicidade e autoridade, marcando um evidente contraste com a insegurança dos Seus seguidores. Com certeza, eles sentiram vergonha pela falta de resultados em sua ação. Isto os levou a pedir uma explicação.


    A resposta do Mestre não trouxe muito esclarecimento para o caso. Por que Ele disse que era necessário orar (e jejuar, conforme alguns antigos manuscritos)? A verdade é que Ele não orou nem jejuou nessa ocasião. Ele simplesmente fez perguntas sobre o passado do menino e em seguida expulsou o demônio. Simples assim! Como podia, então, dizer que a oração e o jejum eram o segredo para alcançarem o desejado resultado? Porventura declarou que os discípulos deveriam orar ainda que Ele mesmo não tivesse orado, porque lhes faltava a autoridade que Ele tinha? Duvido que este tenha sido o Seu propósito.


    A resposta de Jesus indica a oração como uma peça-chave no armamento que o servo de Deus usa para enfrentar o mal. O momento para se valer da oração não é quando a batalha já começou. Não podemos parar para afiar nossa espada quando temos o inimigo à nossa frente. Ao surgir uma situação que exige uma forte e rápida intervenção, o servo de Deus entra em ação. O momento para orar é antes da batalha. Só por meio da oração ele conseguirá a sabedoria e a autoridade para que o seu ministério seja eficaz. Este era um dos motivos porque Jesus, com frequência, se afastava para locais isolados a fim de orar.


    Nesta ocasião, Jesus chegava do Monte da Transfiguração, onde havia tido uma rara experiência com o Pai. Os Seus sentidos espirituais estavam aguçados. Ao descer do monte, Ele já havia orado, de sorte que, ao se apresentar a oportunidade para ministrar, pôde intervir de forma decisiva.


    Esta tem sido a característica de todo ministério produtivo ao longo da história do povo de Deus. Esses ministérios são desenvolvidos por pessoas de intensa vida de oração. Assim também deve acontecer conosco. Nosso trabalho pastoral frequentemente nos coloca em situações ministeriais imprevistas. Muitas delas não nos dão tempo para nos prepararmos. Nossa ação deve ser imediata. Por que não aproveitarmos os momentos de calma e silêncio para cultivarmos essa vida espiritual que fará a diferença na hora de atuarmos? Se desejarmos derrotar o inimigo, precisaremos ter sempre nossas espadas bem afiadas!


    Para pensar:


    Quanto tempo você investe, cada dia, cultivando a sua vida espiritual? Que atividades você pratica para que isto aconteça? Em quais aspectos o seu exercício espiritual diário pode ser melhorado?

  


  
    


    5 de janeiro


    A força da alegria


    …não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa força. NEEMIAS 8:9


    O caminho em direção à reconstrução dos muros de Jerusalém encontrava-se repleto de obstáculos. O povo teve de lutar com rumores, divisões, oposições e cansaço. Em mais de uma ocasião, sentira o forte desejo de desistir da tarefa que tinha adiante, e a tentação era de “jogar a toalha”.


    Uma situação tão dura é mais que propícia para o desânimo, terra fértil para que a exaustão se instale em nossos corações e andemos com o semblante triste e abatido. Estas são as respostas normais da alma às situações em que a adversidade parece não ter fim. Jesus mesmo, frente à iminência da cruz, começou a se entristecer e se angustiar, confessando: “…A minha alma está profundamente triste até à morte; ficai aqui e vigiai comigo” (Mateus 26:38).


    O líder sábio não se engana em seus verdadeiros sentimentos. Entretanto, sabe que estes sentimentos devem ser tratados de imediato para não afetar a sua vida espiritual. Jesus não perdeu tempo em convocar Seus três amigos para que o acompanhassem enquanto orava. Ele sabia que a tristeza que se instala de forma permanente em nossa vida afeta profundamente a maneira que vemos e fazemos as coisas. Leva-nos a atitudes negativas e de desesperança; convida-nos para que deixemos de lutar porque começamos a crer que a nossa situação não tem solução. Conduz-nos inevitavelmente em direção ao caminho da depressão, porque ninguém pode viver em forma indefinida com falta de esperança. O homem desanimado já está derrotado porque perdeu a vontade de seguir lutando.


    Jesus, como Neemias, sabia que era essencial reavivar a alegria, que é a força do homem espiritual. Sua agonia no Getsêmani não terminou até que Sua alegria fosse recuperada. Devidamente fortalecido pela “alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz” (Hebreus 12:2). Este tipo de alegria não é um sentimento, mas uma convicção espiritual. As circunstâncias podem ser em extremo adversas, mas a alegria vem quando conseguimos tirar os olhos das coisas que se veem, e os fixamos firmemente nas que não se veem (2 Coríntios 4:18).


    O líder cujo coração está cheio de alegria é realmente imbatível, porque a sua vida está firmemente enraizada nas realidades eternas do reino, e não nas coisas passageiras deste mundo. Ele tem uma convicção inabalável de que existe um Deus que reina soberano sobre todas as coisas, e que a Sua especialidade é utilizar a adversidade e a derrota para trazer bênçãos a Seu povo.


    Não permita que a crise o entristeça. Se for necessário, derrame sua alma diante de Deus, como Cristo no Getsêmani. Aconteça o que acontecer, recupere sua alegria de ser parte dos vencedores. O povo que está com você precisa ver um pastor que não tem medo das dificuldades, pois sabe que o nosso Pai celestial sempre tem a palavra final em todas as circunstâncias.


    Para pensar:


    Qual é a sua reação normal diante das dificuldades e das crises que se apresentam? Quais são os passos para remediar os sentimentos de abatimento e desânimo? Como você pode cultivar a alegria no seu dia a dia?

  


  
    


    6 de janeiro


    A bênção de ser autêntico


    Saul vestiu a Davi da sua armadura, e lhe pôs sobre a cabeça um capacete de bronze, e o vestiu de uma couraça. Davi cingiu a espada sobre a armadura e experimentou andar, pois jamais a havia usado; então, disse Davi a Saul: Não posso andar com isto, pois nunca o usei. E Davi tirou aquilo de sobre si. 1 SAMUEL 17:38,39


    Um mal que frequentemente vemos em nossas igrejas é a tendência para a imitação. Um conhecido evangelista golpeia sua Bíblia e caminha de um lado ao outro no palco durante suas pregações. Com certeza veremos outros evangelistas fazendo o mesmo gesto. Um músico de renome usa certas frases para motivar o povo, e em pouco tempo perceberemos que estas mesmas frases se repetirão por onde quer que formos. Um famoso pastor veste um terno branco com sapatos pretos, e logo nos veremos rodeados por outros pregadores usando o mesmo traje.


    Isto revela nossa inclinação para crer que a bênção de Deus está nas formas exteriores, e não na pessoa que atua no ministério. Pensamos que imitar as manifestações externas nos garante a bênção que cerca o ministério do colega.


    Quando Davi se apresentou para enfrentar Golias, Saul se mostrou cético “…pois tu és ainda moço, e ele, guerreiro desde a sua mocidade”. O filho de Jessé, sem dúvida, estava decidido a prosseguir em seu propósito. Diante da sua insistência, o rei ofereceu-lhe seu equipamento de guerra. Quem sabe, por respeito, o jovem pastor de ovelhas vestiu a pesada armadura e empunhou a espada, mas descobriu que eram muito desconfortáveis para serem usadas. Optou então pelos instrumentos que usava todos os dias, a funda e as pedras.


    Existe um princípio importante nesse incidente. Se o Senhor usar alguém, será com as habilidades que lhe tiver dado, e não com as habilidades de outras pessoas. A igreja não necessita de cópias. Necessita de homens e mulheres que sejam fiéis em usar o que receberam. Se você se esforça para ser o que não é, ninguém poderá substituí-lo no lugar que deixar vazio. Deus o capacitou para ocupar esse lugar. Não se envergonhe por ser o que é, nem das ferramentas que tem em sua mão. Talvez não sejam tão impressionantes como as que outros têm, mas são instrumentos que lhe foram úteis no passado.


    Não peça desculpas por sua maneira de ser. A bênção do Senhor repousa quando você é verdadeiramente o que Deus o mandou ser. Nenhuma imitação pode ser tão boa como o original. Levante-se e avance com confiança! Deus está ao seu lado!


    Para pensar:


    Você conhece as ferramentas que Deus lhe deu para o exercício do seu ministério? Como pode melhor desenvolver os dons que recebeu? Quais seriam as consequências de realizar o ministério com ferramentas emprestadas?

  


  
    


    7 de janeiro


    Arma de dois gumes


    Replicou-lhe Jesus: Em verdade te digo que, nesta mesma noite, antes que o galo cante, tu me negarás três vezes. Disse-lhe Pedro: Ainda que me seja necessário morrer contigo, de nenhum modo te negarei. E todos os discípulos disseram o mesmo. MATEUS 26:34,35


    Como é bonito ver uma pessoa sentir entusiasmo naquilo que crê e comunicar com entusiasmo suas convicções e ministério. Não podemos evitar ser tocados pelo fervor de suas palavras e ser contagiados pelas suas atitudes. Faz-nos bem estar junto a pessoas assim.


    Pedro era um homem que vivia de forma apaixonada. Foi ele quem se atreveu a caminhar sobre a água. Ele não se deu conta do que estava acontecendo até ver as ondas ao seu redor. Foi ele quem, com entusiasmo, sugeriu fazer umas tendas no Monte da Transfiguração, embora a Palavra nos diga que ele não sabia o que estava dizendo (Marcos 9:6). Para as perguntas do Mestre aos discípulos, Pedro sempre tinha a primeira resposta.


    O entusiasmo é uma qualidade importante num líder. Como vamos motivar nossos liderados se as nossas palavras e comportamento comunicarem pouca convicção, ou pior, indiferença? Sem dúvida, a paixão têm um papel fundamental no impacto que produzimos na vida de outros. Devemos, entretanto, saber disto: nosso entusiasmo pode ser também perigoso. Em certas ocasiões, pode ser tão intenso que nem o Senhor é capaz de nos dissuadir do que queremos fazer. Pedro amava muito ao Senhor. Ele desejava demonstrar a profundidade do seu compromisso. Com fervor declarou que jamais o abandonaria ainda que todos o fizessem. Cristo tentou falar duas vezes a verdade ao seu coração, mas sua paixão era tão intensa que não estava aberto a receber advertências de ninguém, nem sequer do próprio Filho de Deus.


    Tempere com muito entusiasmo tudo o que faz como líder. Celebre o fato de ser parte de uma obra que nasceu no coração de Deus! Mas não se esqueça que a sua paixão nem sempre é o resultado da obra do Espírito. Existem paixões que são da carne, e podem nos conduzir a um desastre. Aos romanos, Paulo fala com tristeza acerca dos israelitas, dizendo: “Porque lhes dou testemunho de que eles têm zelo por Deus, porém não com entendimento” (Romanos 10:2). Quem podia testificar melhor que ele? Em sua juventude, o apóstolo havia perseguido com fanatismo a igreja por “amor” ao nome de Deus.


    Como a paixão é importante! E como devemos ter cuidado com ela! Não seja uma pessoa sem vigor. Que ela seja uma das marcas que o caracterizam como líder. Mas não confie cegamente no caminho pelo qual ela o quer conduzir. Poderia acabar fazendo algo que jamais havia pensado fazer: negar ao Senhor.


    Para pensar:


    Você é uma pessoa que tem paixão pelo que faz? De que maneiras esta paixão se manifesta? Que elementos podem ser incorporados em seu ministério para assegurar que a sua paixão não o leve a um caminho equivocado?

  


  
    


    8 de janeiro


    Um processo misterioso


    Alegrai-vos com os que se alegram e chorai com os que choram. ROMANOS 12:15


    As lágrimas nos incomodam. Quando vemos alguém chorando não sabemos exatamente o que fazer. Começamos a buscar, em nossa mente, alguma palavra que ajude e anime essa pessoa, ou que pelo menos a faça parar de chorar. Isto se deve, em parte, por termos crescido num contexto onde o choro não era bem aceito. Foi-nos incutido que as lágrimas não têm lugar nos verdadeiros vencedores deste mundo.


    As lágrimas, entretanto, são uma forma visível de se mostrar compaixão. Jesus chorou. Chorou diante do túmulo de Lázaro. Chorou quando viu o estado espiritual de Jerusalém. Segundo a carta aos Hebreus, Ele foi ouvido no Getsêmani; porque ofereceu “…forte clamor e lágrimas, orações e súplicas…” (5:7).


    A ternura de Jesus estabelece um forte contraste com os pastores de Israel. A acusação de Ezequiel constitui-se num dos textos mais pesados nas Escrituras contra os que ocupam posições de responsabilidade: “A fraca não fortalecestes, a doente não curastes, a quebrada não ligastes, a desgarrada não tornastes a trazer e a perdida não buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza” (Ezequiel 34:4). Percebemos que a compaixão é um assunto sério àqueles que foram chamados a pastorear. Quando nos encontramos com pessoas quebrantadas, não podemos resistir à tentação de dizer alguma coisa, oferecer um conselho, ou citar o texto de Romanos 8:28: “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito.” Temos uma firme convicção de que a pessoa está buscando a solução para os seus problemas. É importante ajudar, mas a orientação que Paulo nos dá é muito mais simples e infinitamente mais eficaz do que as palavras. Ele não diz para aconselharmos quem está chorando. Ele nos incentiva a chorar com ela. Nem mais, nem menos.


    Isto não significa que você deva derramar lágrimas para cumprir o que a Palavra diz. É necessário, porém, que demonstre ter o seu coração tocado por aquilo que afligiu a outra pessoa. Num momento de crise, quem sofre não precisa de conselhos. Sua necessidade é o consolo em saber que outros a entendem, e que sua dor é percebida por aqueles ao seu redor. Esta identificação com o que está sofrendo tem maior poder terapêutico do que todas as palavras de sabedoria ditas num momento de angústia. Isto abre caminho para que o Espírito de Deus flua por seu intermédio ao coração daquele que foi atingido pela dor.


    O tempo irá oferecer-lhe o momento certo de orientar e aconselhar. Não perca a oportunidade de se identificar com aquele que está sofrendo. Deus fará grandes coisas na vida dessa pessoa, mas também tocará profundamente a sua vida. Que as lágrimas sejam uma de suas marcas como pastor!


    Para pensar:


    Como as lágrimas eram vistas no lar onde você foi criado? Quando você vê uma pessoa chorando, qual é a sua primeira reação? Como demonstrar compaixão àqueles a quem você ministra?

  


  
    


    9 de janeiro


    Firmados nele


    Ora, levantou-se grande temporal de vento, e as ondas se arremessavam contra o barco, de modo que o mesmo já estava a encher-se de água. E Jesus estava na popa, dormindo sobre o travesseiro; eles o despertaram e lhe disseram: Mestre, não te importa que pereçamos? MARCOS 4:37,38


    Como não entender a indignação dos discípulos! Imagine por um momento a cena. Uma violenta tempestade se abatia sobre eles. O vento uivava e o barco era açoitado pelas ondas. Os discípulos, ensopados pela espuma do mar e a água entrando na embarcação, lutavam com desespero para que não naufragassem. E onde estava Jesus? Na popa, dormindo. Como deixar de concluir que Ele não se preocupava com suas vidas?


    Por que o Mestre dormia? Ele descansava porque estava esgotado pelo dia inteiro que passara ensinando as multidões. Suponho que a Sua preocupação tinha outra razão. Ele mesmo havia dado a ordem para eles atravessarem o lago. No entanto, podemos afirmar, com certeza, que essa instrução não havia partido dele. Em João 5:30, Ele disse: “Eu nada posso fazer de mim mesmo…”. No mesmo evangelho aparece outra declaração: “Porque eu desci do céu, não para fazer a minha própria vontade, e sim a vontade daquele que me enviou” (6:38). Não estaríamos errados ao dizer que Jesus tinha recebido do Pai a ordem de passar para o outro lado.


    Neste pormenor, podemos descobrir o motivo da Sua atitude calma durante a tempestade. O Filho de Deus não estava preocupado porque o Pai se encarregaria de fazê-los chegar ao outro lado, já que dele havia partido a ordem. Ele sabia que Alguém muito maior cuidava do bem-estar deles, daí a Sua despreocupação. Se Deus havia mandado atravessar o mar, quem poderia impedi-lo?


    Como líderes, precisamos ter esse espírito calmo de quem sabe para onde está indo. Não seria maravilhoso se existisse entre a igreja e a atribulada sociedade de hoje, esse contraste que houve entre Jesus e os Seus discípulos? Para que isto aconteça, necessitamos de pastores que saibam para onde se dirigem e o porquê de irem a esse lugar. Assim como Moisés, quando o povo chegou ao mar Vermelho e foi tomado de pânico, possamos dizer ao povo: “…Não temais; aquietai-vos e vede o livramento do Senhor que, hoje, vos fará; porque os egípcios, que hoje vedes, nunca mais os tornareis a ver. O Senhor pelejará por vós, e vós vos calareis…” (Êxodo 14:13,14).


    Esta atitude de confiança e paz você só poderá ter se estiver totalmente seguro do que está fazendo. A única maneira de conseguir isto, será buscando a vontade daquele a quem você serve. Se realizar as obras que Deus antecipadamente preparou para você (Efésios 2:10), não há tormenta que consiga fazê-lo parar. Avance tranquilo, pois Deus está no controle!


    Para pensar:


    Você pode explicar com clareza para onde está caminhando? Sabe o porquê de ir nesta direção? Quais são as evidências de que foi Deus quem lhe apontou esse caminho?

  


  
    


    10 de janeiro


    Cuidar de nossos obreiros


    Ao regressarem, os apóstolos relataram a Jesus tudo o que tinham feito. E, levando-os consigo, retirou-se à parte para uma cidade chamada Betsaida. LUCAS 9:10


    A primeira viagem ministerial que os apóstolos realizaram terminou com o relato de muitas experiências. Eles também trouxeram preocupações com aquilo que não puderam realizar de forma correta. O Mestre investiu o Seu tempo para ouvi-los e depois os conduziu a um lugar tranquilo.


    Temos nesta decisão outro aspecto do coração pastoral do Messias. Jesus conhecia bem o desgaste que o ministério traz ao obreiro. As incessantes exigências, a intensa concentração, a dissipação de energias, a vibração ao ver o Senhor agindo, tudo isto faz parte do que denominamos ministério. Isto provoca efeitos nos que servem ao povo.


    O obreiro que constantemente ministra, mas não tem um mecanismo para renovar suas forças, acaba num estado de profundo esgotamento. O seu ministério se torna pesado e seu coração se enche de frustrações. Sente que sua tarefa é cada vez mais difícil de ser executada. Ele precisa ter períodos de descanso e recuperação para seguir ministrando no Espírito, e não na carne. Por este motivo, Jesus levou os discípulos a um lugar de tranquilidade para se refazerem.


    Uma das nossas prioridades como pastores é velar pelo bem-estar dos nossos obreiros. Eles não têm a vivência nem a experiência que nós temos. Não conhecem suas limitações e se envolvem em mais projetos do que podem suportar. Nós conhecemos as dimensões da vida ministerial e fomos chamados a ajudá-los a se proteger. É triste ver muitos obreiros completamente desgastados devido às exigências de seus pastores. Eles os ensinam que qualquer sinal de cansaço é falta de espiritualidade, e que devem sempre estar dispostos a assumir as tarefas que lhes forem entregues. E como se isto fosse pouco, raramente recebem expressões de afeto ou apreciação da parte dos seus pastores.


    Não siga este exemplo. Valorize o trabalho daqueles que servem ao seu lado. Os seus obreiros são um dos seus recursos mais preciosos. Um trabalhador feliz realiza um ministério pleno e frutífero. Por outro lado, um obreiro triste só contagia os demais com sua amargura.


    Seja generoso ao expressar gratidão aos seus obreiros. Cuide da saúde emocional e espiritual deles. Demonstre interesse por aquilo que fazem e estimule-os a seguir em frente. Apoie-os em tudo o que realizam. Cada um desses cooperadores está tornando mais fácil a tarefa que você executa, e isto não é pouca coisa.


    Para pensar:


    Quais são os perigos que você enfrenta em seu ministério? Como evitar que seus obreiros enfrentem esses mesmos perigos? De que maneira você pode expressar-lhes seu cuidado e afeto? Encontre tempo, hoje mesmo, para manifestar seu interesse por alguns dos seus obreiros.

  


  
    


    11 de janeiro


    Enfrentar a derrota


    Então, disse o Senhor a Josué: Levanta-te! Por que estás prostrado assim sobre o rosto? JOSUÉ 7:10


    Suponho que as nossas derrotas são muito mais sérias para nós do que para o Senhor. Não fomos preparados para conviver com o fracasso, pois nossa cultura exige que avancemos sempre de vitória em vitória. Quando vivenciamos a derrota em projetos e situações do ministério, nossa autoestima é atingida e, facilmente, uma nuvem de desânimo e pessimismo nos envolve.


    Os israelitas, eufóricos pelo tremendo triunfo que Deus lhes havia concedido na destruição da fortaleza de Jericó, lançaram-se com muita confiança na conquista de um povoado que tinha a décima parte do tamanho de Jericó. Como somos rápidos para tomarmos posse das vitórias que o Senhor nos concedeu! Embriagados pela vitória sobre Jericó, os israelitas acharam fácil a conquista da cidadezinha de Ai, próximo objetivo militar a ser tomado.


    Conhecemos bem a humilhante derrota que sofreram nesse lugar. O fracasso nunca é tão amargo e difícil de ser digerido do que quando estamos confiantes de que tudo iria acabar bem. Josué sentiu-se profundamente desapontado e até traído. Ele se lançou ao chão e exclamou com amargura: “Ah! Senhor Deus, por que fizeste este povo passar o Jordão, para nos entregares nas mãos dos amorreus, para nos fazerem perecer? Tomara nos contentáramos com ficarmos dalém do Jordão” (Josué 7:7).


    Em ocasiões de fracasso, podemos perder muito tempo lamentando-nos pelas decisões que tomamos. Não há dúvida de que é importante aprender com os erros cometidos, entretanto, todas as nossas recriminações do mundo não podem desfazer o que aconteceu. Quando estivermos caídos, devemos nos levantar e resolver o mais rápido a situação que ocasionou a queda. Por esta razão, o Senhor perguntou a Josué: “Por que estás prostrado assim sobre o rosto?” (Josué 7:10). Ele o animou a se levantar e a fazer o que era preciso: purificar o povo do seu pecado.


    Quando você cai, o inimigo quer vê-lo ali, sentindo pena de si mesmo e maldizendo a situação em que vive. O seu Pai celestial quer vê-lo outra vez de pé. Se existem coisas para confessar, fale com Deus. Se há pessoas que devem ser enfrentadas, encare-as corajosamente. Se perceber situações que precisam ser corrigidas, entre em ação. Não perca tempo lamentando-se pelas coisas que lhe aconteceram.


    Richard Foster, em seu excelente livro Oração: refúgio da alma (Editora Vida, 2011), nos alerta que cometemos erros, muitos erros; pecamos; caímos, com frequência, mas todas às vezes nos erguemos e recomeçamos. Oramos de novo. Procuramos seguir a Deus. E novamente, a nossa insolência e autoindulgência nos derrotam. Não importa. Confessamos e começamos de novo… e de novo… e de novo.”


    Para pensar:


    Seja firme nas situações em que os seus sentimentos o levarem ao desânimo. Os seus liderados devem saber que você não é alguém fácil de ser derrotado. Não se trata de dar a impressão de ser invencível, mas de agir decididamente ao administrar os contratempos da vida. Todos passam por situações adversas. O líder espiritual se caracteriza por não permitir que tais ocasiões condicionem sua caminhada rumo às metas que o Senhor lhe tenha estabelecido.

  


  
    


    12 de janeiro


    Lutar com Deus


    …ficando ele só; e lutava com ele um homem, até ao romper do dia. Vendo este que não podia com ele, tocou-lhe na articulação da coxa; deslocou-se a junta da coxa de Jacó, na luta com o homem. GÊNESIS 32:24,25


    Este é um texto que nos soa bastante estranho. Deus se envolvendo numa luta corpo a corpo ao longo de uma noite? Como explicar esse raro acontecimento na vida do patriarca?


    Creio que a história não é tão inusitada como a princípio nos parece. Para poder entendê-la, precisamos nos lembrar da vida de Jacó. Ele nasceu como o filho da promessa. Por seu intermédio, passaria a descendência daqueles que seriam parte da grande nação anunciada a Abraão. Por este motivo, a bênção de Deus repousava sobre ele desde o ventre de sua mãe.


    Um rápido olhar nos acontecimentos de sua vida nos mostra um homem que não hesitou em usar artimanhas para obter a bênção que Deus lhe prometera. Nós o vemos em situações nas quais se aproveitou da fraqueza de outras pessoas. E, o observamos trapaceando, mentindo, enganando e sendo enganado. Ele acumulou uma grande fortuna, mas criou muitos inimigos no caminho, incluindo o ódio mortal do seu irmão Esaú, que havia jurado matá-lo. Jacó não era figura muito inspiradora.


    Às vezes, o Senhor leva anos querendo dizer-nos algo sem conseguir despertar nossa atenção. A Sua voz é a de uma “brisa suave”, mas, quando não o ouvimos, Ele deve adotar métodos mais diretos. Este é um desses incidentes. De forma muito clara, Deus mostra ao patriarca como foi sua existência até aquele momento: uma luta sem fim para tomar posse da bênção de Deus.


    O relato nos informa que Deus não conseguiu vencê-lo. Com certeza, isto não foi uma luta por vitória na esfera física. Deus poderia tê-lo destruído apenas com a palavra da Sua boca. O propósito do encontro não era acabar com ele, mas sim, mostrar-lhe quão árduo e cansativo tinha sido o seu caminho.


    Num sentido muito claro, o que o Senhor está dizendo ao patriarca é o seguinte: “A vida toda você está lutando comigo, sem se dar conta de que estou ao seu lado. Quando você deixará de lutar contra mim? Aquiete-se e deixe-me abençoá-lo.” O que o Senhor desejava para Jacó era a sua prosperidade, mas não pelo caminho que ele havia escolhido.


    Como líderes, muitas vezes estamos tão aflitos para conseguirmos a bênção de Deus para os nossos projetos, que acabamos nos valendo de qualquer coisa ao nosso alcance. Trabalhamos com tal intensidade como se tudo dependesse do nosso esforço. Às vezes, conseguimos alcançar o progresso que desejamos. Porém, tudo seria mais fácil se tivéssemos aprendido a unir nosso trabalho ao forte braço de Deus!


    Para pensar:


    Quem sabe seja este um bom momento para uma reflexão. Separe um tempo para colocar as coisas no lugar. Você não está trabalhando para Deus. Você está executando a obra com Deus. Não queira fazer tudo sozinho. Descanse mais nele, e verá os resultados.

  


  
    


    13 de janeiro


    Um coração pastoral genuíno


    No dia seguinte, disse Moisés ao povo: Vós cometestes grande pecado; agora, porém, subirei ao Senhor e, porventura, farei propiciação pelo vosso pecado. Tornou Moisés ao Senhor e disse: Ora, o povo cometeu grande pecado, fazendo para si deuses de ouro. Agora, pois, perdoa-lhe o pecado; ou, se não, risca-me, peço-te, do livro que escreveste. ÊXODO 32:30-32


    Quem de nós não teria ficado desesperado ao andar com aquele povo tão propenso ao mal, tão duro de coração? Seguidamente, em sua peregrinação, caíam em pecado provocando a Deus com suas abominações.


    Como pastores, sabemos bem o que é trabalhar com um povo não responsivo. Durante anos, tratamos pessoas que, repetidamente, voltam ao mesmo comportamento pecaminoso. Dedicamos horas de aconselhamento e assessoria pastoral a alguns, que, deixados por um momento, voltam a cair. Investimos muito tempo e esforço em líderes que nos frustram. Muitas vezes, a única coisa que vemos é a repetição de condutas pecaminosas que prendem e derrotam.


    Moisés repreendeu o povo duramente pela enormidade do seu pecado. Eles tinham ofendido profundamente a santidade de Deus, e sua rebeldia havia provocado a ira de Jeová. Sob qualquer ponto de vista, o que praticaram era inadmissível. O profeta não vacilou em expor a grave situação dos israelitas. Apesar disto, ele se prontificou a ir à presença de Deus para lhe falar a respeito do que havia acontecido, embora não tivesse muita certeza do sucesso em seu propósito.


    Observe como é diferente o tom da conversa de Moisés com o Senhor. Sem diminuir a gravidade do pecado, pediu a Jeová o perdão para o seu povo. Ele deixou claro que estava perfeitamente identificado com a sua gente. Se lhes cabia o castigo, ele mesmo não desejava ser poupado. Em resumo, ele disse a Deus: “Castiga-os se necessário, mas quero que saibas que me uno a eles.”


    Que maravilhosa ilustração para esse misterioso vínculo que nos une ao povo. Esta é a essência do coração pastoral. O povo, muitas vezes, nos cansa. Sentimo-nos desanimados. Como o apóstolo Paulo, afirmamos que “Quem enfraquece, que também eu não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu não me inflame?” (2 Coríntios 11:29). Por vezes, queremos abandonar a tarefa de pastorear, mas Deus colocou em nós um amor que não nos deixa descansar. Eles são o nosso povo, tanto nos bons como nos maus momentos. As suas vitórias são também nossas. As suas derrotas, também. Este é o nosso abençoado fardo!


    Para pensar:


    Tenha um tempo agora para agradecer a Deus o povo que Ele lhe deu para ministrar. Peça ao grande Pastor que mais uma vez reavive em você a paixão por essas pessoas. Clame por um espírito manso e bondoso, igual ao que Deus tem para conosco. Abençoe o seu povo, apesar do que são, porque para isto você foi chamado.

  


  
    


    14 de janeiro


    Cegados pela mentira


    Naquele mesmo dia, dois deles estavam de caminho para uma aldeia chamada Emaús, distante de Jerusalém sessenta estádios. […] Aconteceu que, enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e ia com eles. […] Então, lhes perguntou Jesus: Que é isso que vos preocupa e de que ides tratando à medida que caminhais? E eles pararam entristecidos. LUCAS 24:13,15,17


    Quão grande deve ter sido a surpresa quando o Mestre partiu o pão e eles descobriram quem Ele era! Que tremenda alegria ao saberem que era o próprio Messias quem os havia deslumbrado com tal conhecimento das Escrituras.


    O final feliz desse encontro, entretanto, é ofuscado pelo estado em que se encontravam antes de terem os olhos abertos. O relato de Lucas nos informa que, enquanto caminhavam, discorriam sobre os últimos acontecimentos. Podemos imaginar que analisaram a cena da crucificação sob todos os ângulos, para buscar uma explicação que tornasse sua dor suportável. A tristeza havia se apoderado dos seus corações com grande força.


    Mas, por que estavam tristes? Eles acreditavam que Cristo estava morto. Chegou-lhes, entretanto, a estranha notícia de que mulheres afirmavam tê-lo visto vivo. Como isto podia ser verdade? Todos haviam sido testemunhas da Sua crucificação, e posterior sepultamento. A verdade é que Cristo não estava morto; Ele estava vivo! Ele lhes dissera que ao terceiro dia voltaria a viver. Mulheres já o haviam visto, mas as densas emoções que vivenciavam não lhes permitiam perceber a realidade. Estavam presos a uma mentira.


    O poder dessa mentira era tal que, quando Jesus começou a abrir a Palavra, a verdade não conseguiu romper a fortaleza do engano. Começando por Moisés e passando por todos os profetas, o Filho de Deus lhes explicou que tudo o que havia acontecido nada mais era que o cumprimento das Escrituras. Os discípulos estavam tão desanimados que não puderam receber aquela Palavra que os libertaria da mentira.


    Nossos pensamentos têm enorme influência sobre o nosso comportamento e nossas emoções. Por esta razão, Paulo nos ensina que “Porque as armas da nossa milícia não são carnais, e sim poderosas em Deus, para destruir fortalezas, anulando nós sofismas e toda altivez que se levante contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo” (2 Coríntios 10:4,5)”. Como líder, você deve ser rigoroso com todo pensamento que não esteja de acordo com a verdade de Deus. Prenda-o! denuncie e algeme-o em nome de Cristo. Apresente-o diante do trono de Deus. Se lhe der espaço, a mentira o levará pelo caminho da cegueira espiritual. Mesmo que Jesus lhe apareça em pessoa, você não o reconhecerá.


    Para pensar:


    Nossos pensamentos não só revelam quem somos, como também predizem o que seremos. A vontade pode se converter em escrava dos pensamentos e, em muitos sentidos, nossas emoções dependem deles. Pensar estimula as emoções, e as emoções produzem ações.


    —A. W. Tozer

  


  
    


    15 de janeiro


    Construir com sabedoria


    Olha que hoje te constituo sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares e derribares, para destruíres e arruinares e também para edificares e para plantares. JEREMIAS 1:10


    Uma grande parte da igreja acredita que o propósito do cristianismo é tornar a nossa vida mais atraente. Assim, a pessoa que chega ao arrependimento e ingressa na Igreja do Senhor, frequentemente experimenta mudanças leves. Mesmo após muitos anos no caminho, percebemos haver poucas diferenças em relação ao homem do mundo.


    A missão dada pelo Senhor ao profeta Jeremias, descrita de forma tão vívida no texto de hoje, mostra que o ministério envolve uma mudança muito mais dramática e profunda do que pensamos. Deus não está colocando remendos nas vidas, fazendo nelas um pequeno ajuste para que depois continuem funcionando dentro do reino.


    Antes de começar uma construção é preciso retirar tudo aquilo que não serve. A tarefa do profeta, na reconstrução, era arrancar, destruir, arruinar e derrubar. Observe a força radical desses termos. Você não destrói nem arrasa aquilo que pretende usar. Você somente arranca e derruba o que não lhe serve mais.


    Creio que muitos pastores estão frustrados por se envolverem em projetos que apenas melhoram a aparência de coisas que, no fundo, estão deterioradas. São muitas as técnicas e metodologias do mundo atual que os especialistas em crescimento da igreja nos oferecem. A maioria delas nem sequer foi adaptada à igreja. Foram simplesmente transferidas da esfera empresarial. Muitos cristãos querem conservar o conforto e os modismos do mundo enquanto levam uma vida espiritual rotineira e insípida. Não são poucas as congregações que mostram ter mais afinidade com os cidadãos deste mundo do que com os súditos do reino. Embora usemos a tinta mais branca para tornar essas coisas mais apresentáveis, a sua essência não pode ser alterada. O único destino adequado para elas é a sua destruição.


    Com certeza, era isto que Jesus queria dizer ao afirmar: “Também lhes disse uma parábola: Ninguém tira um pedaço de veste nova e o põe em veste velha; pois rasgará a nova, e o remendo da nova não se ajustará à velha” (Lucas 5:36). O princípio que salta aos olhos é este: chega o momento quando a veste velha encontra-se tão gasta que não vale a pena consertá-la. A solução é jogar fora o que não serve e guardar o pano novo para ser usado em outra coisa.


    Para pensar:


    O apóstolo Paulo declara na carta aos Romanos 6:4 que: “Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim também andemos nós em novidade de vida.” O nosso alvo espiritual, quando chegamos a Cristo, não é sermos “remendados”. O nosso objetivo é a morte. Somente através da morte podemos alcançar uma nova vida.

  


  
    


    16 de janeiro


    Na defesa do ministério


    Então, os doze convocaram a comunidade dos discípulos e disseram: Não é razoável que nós abandonemos a palavra de Deus para servir às mesas. ATOS 6:2


    Qualquer um que tenha estado no ministério sabe exatamente do que este texto fala. Quantas vezes somos obrigados a dividir nossos esforços com vários projetos ao mesmo tempo, e isto porque as exigências do trabalho são maiores do que a mão de obra disponível? Esta é uma constante realidade na congregação local e exige que o pastor seja uma pessoa de muitos talentos, sempre ocupado com uma variedade de tarefas.


    Os apóstolos rapidamente se envolveram numa situação bastante parecida. As necessidades de um crescente número de pessoas que recebiam alimentos os ocuparam cada vez mais na distribuição de comida. O trabalho devia ser organizado, as dificuldades precisavam ser superadas e os novos desafios tinham de ser encarados. Eles não davam conta de tanta coisa a ser feita.


    Em meio a tudo isto, entretanto, puderam parar para avaliar o que vinha acontecendo. Envolvidos num projeto por demais louvável e necessário, não estavam atendendo ao seu verdadeiro chamado, que era a dedicação à oração e à Palavra. Aos nossos ouvidos mesquinhos, o comentário dos apóstolos soa um tanto elitista. Escutei muitas vezes pessoas dizendo não querer sujar as mãos em trabalhos considerados inferiores à sua posição na congregação.


    Nada pode estar mais distante da verdade. Os apóstolos não disseram que servir as mesas era trabalho pouco digno para suas habilidades. Eles reconheciam sua falha no cumprimento de sua chamada, pelo envolvimento em algo que, na essência, não lhes era atribuído realizar. Uma admirável norma de conduta se evidencia na escolha dos diáconos. Em meio à agitação do ministério, não perderam a capacidade para discernir o propósito do seu chamado principal.


    O fato é que se Deus nos chamou para a execução de uma tarefa, qualquer outra atividade, por mais santa ou nobre que seja, é uma distração da nossa verdadeira vocação. No caso dos apóstolos, havia muita gente capacitada para servir as mesas. Estes poderiam atuar, quem sabe, de forma melhor e mais eficiente do que os apóstolos. A tarefa de cuidar da congregação e ensinar os princípios eternos da Palavra não poderia ser delegada a outros, pois havia sido conferida a eles. Este acontecimento revela um dos problemas frequentemente enfrentados pelo pastor. Ele se torna uma pessoa que faz de tudo, mas sem propósito. Envolver-se em muitas atividades da congregação pode resultar na perda de sentido do enfoque do ministério. Muita atividade não é, necessariamente, um sinal de que o povo está avançando rumo a um objetivo definido. Às vezes, isto acaba evidenciando que estão desorientados.


    Para pensar:


    Quais são os seus principais dons? Em qual ministério esses dons deveriam ser usados? Quanto tempo você dedica a esse ministério? Que medidas práticas você pode tomar para melhorar o seu rendimento?
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